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Ameaças fazem imigrantes naturalizados temerem por direitos antes considerados invioláveis

Naturalizados em alerta: temor cresce entre cidadãos 

americanos diante das operações migratórias de Trump

Imigrantes naturalizados nos 
Estados Unidos estão cada 
vez mais apreensivos diante 

das políticas migratórias imple-
mentadas por Donald Trump. 
Relatos de detenções equivo-
cadas, operações com agentes 
mascarados, ameaças de am-
pliar deportações e comentá-
rios sobre o fim da cidadania 
por nascimento geram insegu-
rança até entre aqueles que já 
cumpriram todos os requisitos 
legais. A promessa era clara: 
ao tornar-se cidadão, o indiví-
duo firmaria um pacto com o 
país — assumiria responsabili-
dades, como votar, e, em troca, 
receberia proteção e pertenci-
mento. Porém, nos últimos me-
ses, com o presidente Donald 
Trump remodelando as políti-
cas migratórias e redefinindo 
quem é considerado parte da 
nação, esse sentimento de se-
gurança tem se transformado 
em inquietação.

Para muitos naturalizados, 
a percepção é de que o alicerce 
antes sólido da cidadania está 
virando areia movediça. A in-
tensificação das operações mi-
gratórias, o debate sobre o fim 
do direito constitucional à ci-
dadania por nascimento e as 
ameaças de ampliar o escopo 
das deportações criam um cli-
ma de vulnerabilidade que atin-
ge até quem já cumpriu todos 
os requisitos para ser reconhe-
cido como americano.

Medo de viajar, de circular 
e até de falar

Um dos receios mais pre-
sentes entre naturalizados é o 
que pode acontecer ao sair do 
país e tentar voltar. Relatos de 
cidadãos submetidos a inter-
rogatórios rigorosos ou deten-
ções temporárias por agentes 
de fronteira aumentaram a sen-
sação de insegurança. Muitos 
agora se perguntam se preci-
sam reforçar medidas de priva-
cidade, como bloquear celula-
res, ou carregar documentação 
adicional.

Há ainda quem tenha medo 
de viajar internamente. Casos 
como o de um cidadão america-
no detido sob a acusação equi-
vocada de estar ilegalmente no 
país, mesmo após apresentação 
de sua certidão de nascimento, 
repercutiram de forma inten-
sa. Alguns afirmam que hoje 
não embarca em um voo do-
méstico sem levar o passapor-
te, mesmo possuindo um REAL 
ID — documento federalmente 

padronizado e considerado alta-
mente seguro.

As grandes operações de 
fiscalização migratória, muitas 
vezes conduzidas por agentes 
mascarados e sem identifica-
ção, em cidades como Chicago 
e Nova York, também contri-
buíram para o temor. Há regis-
tros de cidadãos americanos de-
tidos por engano durante essas 
ações. Um deles, detido duas 
vezes, entrou com um proces-
so federal contra as autorida-
des migratórias.

Somando-se a esse ambien-
te, o Departamento de Justi-
ça publicou um memorando 
no verão americano indicando 
que ampliaria os esforços para 
retirar a cidadania de imigran-
tes condenados por crimes ou 
considerados riscos à segurança 
nacional. E, em um episódio de 
destaque político, Trump che-
gou a ameaçar a cidadania do 
prefeito eleito de Nova York, 
Zohran Mamdani, um democra-
ta socialista naturalizado ain-
da jovem.

O medo é tanto que muitas 
pessoas evitam falar publica-
mente sobre o assunto, receo-
sas de atrair atenção indeseja-
da. Organizações comunitárias 
afirmam que poucos aceitam 
dar entrevistas.

Sensação de insegurança 
atinge até quem sempre se 
sentiu protegido

No Novo México, a senado-
ra estadual Cindy Nava afirma 
reconhecer o temor crescente. 
Imigrante que chegou ao país 
sem documentos, viveu sob o 
programa DACA e posterior-
mente adquiriu cidadania por 
casamento, ela diz nunca ter 
visto naturalizados tão apreen-
sivos. 

“As pessoas que antes 
não tinham medo agora 

estão incertas sobre o que 
sua cidadania realmente 

garante”, afirma.

Para especialistas, essa osci-
lação no significado da cidada-
nia não é inédita. Stephen Kan-
trowitz, professor de história 
da Universidade de Wisconsin-
-Madison, lembra que o termo 
“cidadão” aparece na Constitui-
ção original dos Estados Unidos, 
mas sem definição precisa. “É 
um conceito inspirado no ideal 
revolucionário francês, sugerin-
do igualdade dentro da comu-
nidade política, mas extrema-

mente indefinido”, explica.

Uma história marcada 
por inclusão, exclusões e 
retrocessos

A trajetória da cidadania 
americana é repleta de avanços 
e limitações. A primeira lei de 
naturalização, de 1790, restrin-
gia o acesso a “pessoas brancas 
livres de bom caráter”. Após a 
Guerra Civil, indivíduos de as-
cendência africana foram incor-
porados às categorias elegíveis, 
e a 14ª Emenda garantiu cidada-
nia automática a qualquer pes-
soa nascida em solo americano.

No entanto, ao longo dos 
séculos seguintes, legislação e 
política frequentemente defi-
niram quem podia — ou não 
— tornar-se cidadão. A Lei de 
Imigração de 1924, por exem-
plo, impediu a entrada e, por 
consequência, a naturalização 
de imigrantes de países asiáti-
cos, considerados inelegíveis. 
Somente em 1952 essas barrei-
ras raciais foram oficialmente 
removidas. Em 1965, uma re-
forma migratória estabeleceu 
um sistema mais equitativo de 
distribuição de vistos.

Também houve momentos 
em que cidadãos perderam o 
status. O caso mais emblemáti-
co ocorreu em 1923, quando a 
Suprema Corte decidiu que imi-
grantes indianos não eram con-
siderados “brancos” e, portanto, 
não poderiam ser naturalizados 
— decisão que levou à revoga-
ção da cidadania de dezenas de 
pessoas. Em outros momentos, 
os direitos foram ignorados na 
prática, como no internamento 
de japoneses americanos duran-
te a Segunda Guerra Mundial.

“Em certos períodos, 
o poder político 

simplesmente decide que 
um grupo ou indivíduo 

não é mais digno de 
cidadania”, afirma 

Kantrowitz.

Medidas de proteção 
adotadas por 
naturalizados

Diante das incertezas atuais, 
especialistas em direitos imigra-
tórios recomendam que cida-
dãos naturalizados adotem cui-
dados simples, mas eficazes, 
para evitar equívocos com au-
toridades de imigração. Entre as 
orientações estão carregar sem-
pre um documento oficial válido 
— como passaporte americano 
ou certificado de naturalização 

Naturalizados estão perdendo a confiança na estabilidade da cidadania americana

Departamento de Estado.

— principalmente ao viajar, mes-
mo dentro do país. Advogados 
também sugerem manter cópias 
digitais seguras dos documentos 
de cidadania e evitar fornecer ce-
lulares ou senhas sem uma jus-
tificativa legal clara, garantindo 

assim a proteção de dados pes-
soais. Em deslocamentos inter-
nacionais, recomenda-se manter 
registros de viagens e comprova-
ções de residência nos EUA, caso 
sejam solicitados por agentes de 
fronteira. Para muitos naturali-

zados, essas medidas funcionam 
como uma camada adicional de 
segurança em um momento em 
que até cidadãos plenamente re-
gularizados temem ser alvo de 
equívocos ou excessos das auto-
ridades migratórias.


